
PROPOSTA DE MINICURSO
Tema: Arquivos, processos judiciais e historiografia

Professoras proponentes: Giovanna Tolomeotti e Gabriella Bertrami Vieira

Carga Horária: 4 horas

Ementa: O presente minicurso tem como objetivo aprofundar as discussões

sobre as questões centrais que envolvem o tratamento, a preservação e o

trabalho com arquivos, com especial atenção aos documentos produzidos

pelo sistema judiciário brasileiro ao longo do século XX. O curso propõe-se a

abordar os desafios e problemáticas que circundam esses acervos

documentais, frequentemente negligenciados ou submetidos a condições

inadequadas de salvaguarda, o que compromete tanto sua integridade física

quanto o acesso a informações valiosas para a pesquisa histórica.

A partir dessa constatação, busca-se fomentar um debate sobre as correntes

historiográficas mais recentes que se dedicam a repensar o lugar desses

documentos no campo da história, atribuindo-lhes a devida importância como

fontes primárias de investigação. Nesse contexto, será explorado como os

arquivos judiciais, muitas vezes relegados ao esquecimento, podem fornecer

subsídios fundamentais para a compreensão de processos sociais, políticos

e culturais da sociedade brasileira no século passado.

Objetivos: O objetivo deste minicurso é discutir sobre o tratamento e

preservação de arquivos, com foco nos documentos do sistema judiciário

brasileiro do século XX. Além disso, pretende-se promover uma reflexão

sobre as condições precárias desses acervos, ressaltando sua relevância

como fontes primárias para a pesquisa histórica. O curso também busca

apresentar discussões historiográficas contemporâneas que valorizam o

papel desses documentos na reconstrução do passado jurídico do Brasil.

Conteúdo:



I. Tratamento e preservação de arquivos: A conservação de

documentos do sistema judiciário brasileiro do século XX.

II. Condições dos acervos: Discussão sobre as condições de

preservação e seus impactos na integridade dos documentos.

III. Importância dos documentos: Análise da relevância desses

arquivos como fontes primárias para a pesquisa histórica.

IV. Perspectivas historiográficas: Apresentação das vertentes que

destacam o papel dos acervos na reconstrução da história do Brasil.
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